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Sócio de Alcova 
Marca a estréia de 

Jean-Pierre Aumont 

i no Cinema Brasileiro 
�""""""'"""'""'"""""""""""""""""""""""� 

Já está pronto para lançamen
to o filme «Sócio de alcôva», que 
resulta de uma co-produção de 
Herbert Richers, associado ao 
produtor argentino Federico J. 
Aicardi e à «Twin Films, S. A.». 

Estréia de 

Jean-Pierre 

Aumonf no 

Brasil 

Para êsse filme, foi trazido ao 
Brasil o ator francês Jean-Pier
re Aumont. Ator veterano, ain
da dono de grande público e 
s e  m p r e em atividade, em 
Hollywood ou na Europa. 
Aumont faz sua estréia no cine
ma brasileiro, marcando real
mente o primeiro grande passo 
da nossa indústria filmica no se
tor internacional. Para os que 
acompanham sua carreira, há 
dezesete anos, sabem-no ator de 
variados recursos. Na França, 
trabalhou sob as ordens de gran
des diretores (inclusive o extra
ordinário Marcel Carné), no pe
ríodo áureo do cinema, entre 1930 
e 1939. Sua aparição destacada 
em «Sócio de alcôva» (cujo titu
lo, para o estrangeiro, é «Sleep
lng partner») se reveste da mais 
alta importância, pois contrace-

Trata-se de um movimentadíssi
mo melodrama-policial, baseado 
na novela de Winston Graham, 
já condensada em «Seleções do 
Reader Digest» e adaptada à te
la por Bill Barret 

nando com êle estão alguns dos 
nossos melhores atores: 
Carrero, Jardel Filho, 

Tônia 
Norma 

Benguel. Laura Suarez, Paulo 
Monte, Norma Bium, Agildo Ri-

• beiro, Paulo Goulart, Billy Da
vis, Sady Cabral e Francisco 
Dantas. Ainda sôbre Jean-Pier
re Aumont, convem lembrar aos 
fãs sua bonita «performance» 
em «Lili», ao lado de Leslie Ca
ron, e de que é dêle o terceiro 
papel de «The devi! at four 
o'clock», recentemente conclui
do para a Columbia com Spen
cer Tracy e Frank Sinatra. 

Outros 
atores 
estrangeiro! 

«Sócio de alcôva» é uma co
produção. como se sabe, e além 
de JPA seu elenco conta tam
bém com outras destacadas fi
guras estrangeiras: Alix Talton, 
atriz de Hollywood e da televi
são nos Etados Unidos, antes de 

O Dfretor 

O diretor é George M. Cahan. 
Sua atividade em Hollywood 
vem se dedicando à televisão. 
Em «Sócio de alcôva» mostrou
se profissional corretíssimo, do
no de largos recursos como di
retor e, como convem ao filme, 
melodrama-policial um bom co
nhecedor de como interessar a 
platéia do principio ao fim. «Só
cio de alcóva» tem sua ação to
talmente passada no Brasil, em 
Brasília e no Rio de Janeiro. Fo
caliza o drama agitado de um 
engenheiro-arquiteto cuja espô
sa (Alix Talton) vem a ser mis
teriosamente assassinada e seu 
côrpo jogado na mala de um au
tomovel. A odisséia do marido 
(aliás, Jean-Pierre Aumont) 
para descobrir o assassino é 
enorme, permitindo-lhe, por ou
tro lado, descobrir a infidelidade 
de que era vítima, sem saber, 
através de muitos amigos. En
tre êstes, aliás, encontra-se o as
sassino e, é logico, não convem 
dizer quem é ... O fato é que 
«Sócio de alcôva» saiu um filme 
dentro das melhores tradições 
do «suspense», onde raros são 
os cineastas que merecem crédi
to. Cahan vai provar que mere
ce, não fôsse o seu filme, além 
àe um bom drama-policial, uma 

O EXIBIDOR 

vir trabalhar no Brasil trabalha
ra numa versão cinematográfi
ca da peça «Ron:anoff and Ju
liett», de Peter Ustinov, e num 
filme espetacular com Van Hef
lin, rodado na Itália; Nathan 
Pinzon (excelente ator caracte
rístico argentino), Angel Za va
lia, Luís Davilla, Noelia Noel 
(radicada no ambiente artístico 
brasileiro). Alicia Bonnett e Al
berto Dalbés, tôdos argentinos, 
aliás . 

e a História 

obra dotada de excelente tecni
ca e. dos melhores recursos do 
genero. Na participação brasi
leira de «Sócio de alcôva», no 
setor da produção. além de Her
bert Richers encontra-se Arnal
do Zonari, da São Paulo, como 
co-produtor. 

o exibidor, 
Direção. e Propriedade: 
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Nossa Capa 

JEAN SIMMONS 
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A leia de Renda Neura 
com: 

Doris Day 
Rex Harrison 
John Gavin 
Myrna Loy 
Roddy McDonald 
Herbert Marshall 
N atasha Parry 
J'Ohn Williams 

Dirigido por: 
David Miller 

Produzido por: 
Ross Hunter 
e Martin Melcher 

Distribuída pela 
Universal 
lnternational 
em Eastmancolor 

A caminho de casa, no ne
voeiro londrina, Kit Preston, 
espôsa norte-americana de um 
rico financista inglês, Tony 
Preston fica aterrorizada ao 
ouvir uma voz misteriosa que 
primeiro a provoca e depois 
ameaça matá-la. 

Chegando a casa, Kit é acal
mada pelo marido, que explica 
o acontecimento cómo alguma 
brincadeira de mau gôsto. A 
fim de animá-la, Tony convi
da-a a almoçar num restau
rante de luxo no dia seguinte. 
Mas, na hora aprazada, quan
do Kit chega ao escritório do 
marido, êle tem de romper o 

compromisso. Voltando para 
casa, Kit quase morre quando 
já se aproxima de seu edifí
cio de apartamentos. Uma 
carga de peças de aço, que 
está sendo alçada de um ca-

-4-

minhão para um prédio em 
construção, cai perto dela ao 
patir-se o cabo do guindaste. 
Salva-a o engenheiro respon
sável pela obra, Brian Youn
ger, que consegue tirá-la a 
tempo do lugar onde cai a pe
sada carga. 

Ao entrar em seu aparta
mento Kit surpreen�e a gover· 
nanta, Nora, que está bastante 
doente, a dar ao filho, Mal
colm, a maior parte de seu sa-

lário. Após a saida de Malcolm, 
Kit dá a Nora outra nota de 
cinco libras, a fim de que com
pre um novo casaco, e manda 
que ela fique em casa até sen
tir-se melhor. Sozinha no apar
tamento, Kit atende ao telefo
ne e ouve uma voz estranha 
que outra vez ameaça matá-la. 
Ainda está cheia de mêdo 
quando aparece uma vizinha. 
Pegg Thompson. Kit pro
cura não dar importância ao 
incidente, mas impressiona-se 
quando vem a saber da amea
ça anterior. Resolve, então, te
lefonar a Tony para que venha 
imediatamente-

Ao mesmo tempo preocupa
do e procurando acalmar a es
pôsa, Tony leva-a a Scotland 
Yard, ·onde contam a história 
ao Inspetor Byrnes. Byrnes 
discretamente sugere a Tony 
que Kit talvez esteja inventan
do tudo com a finalidade de 
merecer maiores atenções. No 
entanto, promete tudo fazer 
para descobrir o culpado. 

No dia seguinte, Kit anima
se ao receber a visita de sua tia 
Bea. A noite, quando se pre
para para sair com Bea e 
Charles Manning, tesoureiro 
da companhia de Tony e anti
go admirador de Bea, Kit aten-

de ao telefone e fica horrori
zada ao ouvir novamente a voz 
ameaçadora. Chama Tony, mas, 
antes que êle possa chegar à 
extensão, ela própria desliga o 
aparelho; e, ao ser repreendi
da pelo marido, explica que 
não podia mais ou vir as coisas 
horríveis que dizia seu miste
rioso interlocutor. 

Ao sair, no dia seguinte, Kit 
fica prêsa no elevador, entre 
um e outro andar. Imediata
mente apavorada, pensando 
que seu inimigo telefônico pro 
vocou o desarranjo, sente-se 
em pânico ao ouvir passos no 
teto do elevador. Um homem 
retira a tampa da saida de 
emergência e pula para o ele
vador. O mêdo de Kit desapa
rece quando ela reconhece 
Brian Younger. ll:le a convida 
a tomar um trago num bar 
próximo, dirigido por sua ami
ga Dora, pretendendo assim 
acalmá-la. Durante a conversa 
fica patenteado que Brian está 
mais do que simplesmente in
teressado em Kit. 

Mais tarde, quando Kit e 
Tony estão na ópera, Tony é 
chamado por um porteiro e 
forçado a deixar a espôsa sozi
nha. Súbitamente, Malcolm 
aparece e pede dinheiro a Kit 
para a mãe doente. Kit recusa
se a atender ao pedido. Mal
colm enfurece-se, ameaçando-a 
e Tony volta a tempo de ou
vi-lo. Manda-o sair e ordena 
que não mais frequente o apar
tamento do casal. Ao fim do 
espetáculo, Tony diz à espôsa 
que tem de ir ràpidamente ao 
escritório- Seu assistente des
cobriu algumas irregularidades 
nos livros. 

Na manhã seguinthe, quan
do Kit espera a volta da tia 
Bea que foi ao salão de beleza, 
recebe outro telefonema amea
çador, dizendo o homem saber 
que ela está sozinha no apar
tamento. Aterrorizada, ela só 
pensa em fugir dali. Mas, ao 
abrir a porta, vê um estranho, 
Ash, e mais aterrorizada ain
da, recua para a sala de estar, 
seguida por Ash Kit corre para 
o terraço, vê Brian na constru
ção vizinha e grita para êle 
Quando Brian chega, Ash já 
desapareceu 

o EXIBIDOR 

O Inspetor Byrnes é cha 
mado, mostrando-se duvidoso 
quanto à narrativa de Kit. De
pois que êle sai, Tony diz a 
Kit que vai levá-la a Veneza, 
a fim de afastá· la daquêle in
ferno. Radiante, ela sai a fa
zer compras no dia seguinte. 
Devido à chuva, não consegue 
arranjar um taxi, sendo obri
gada a esperar um ónibus; e 
quando o ônibus aproxima-se 
do ponto, Kit cai bem defron
te de suas rodas, sendo salva 
pela presença de espírito do 
motorista. Junta-se uma pe
quena multidão e Peggy apare
ce, oferecendo-se para acom
panhá-la a casa. Kit diz a Peg
gy que não caiu, que foi em
purrada. 

Em casa, Kit persuade Peggy 
a dizer a Tony que ela recebeu 
outro telefonema ameaçador e 
que a própria Kit também ou
viu a voz do inimigo desconhe
cido. Acredita ela que assim 
conseguirá convencer o marido. 
No entanto, quando as duas 
contam a história a Tony, êle 
as chama de mentirosas e diz 
que o telefone estava desarran
jado. 

Na noite anterior à partida 
para Veneza, Kit recebe real
mente outro telefonema. Mas, 
dessa vêz, Tony consegue ouvir 
na extensão- Ainda que ater
rorizada, Kit sente-se aliviada 
porque o marido finalmente 
ouviu o misterioso interlocutor 
e não mais duvida de sua his
tória. Tony sugere então um 
engôdo: sairá do edifício pela 
porta da frente, dará a volta 
ao quarteirão e tornará a en
trar no edifício pela porta dos 
fundos; assim, diz, poderão 
surpreender o culpado, que 
ameaçou matar Kit durante a 
noite. Relutante, ela concorda 
com o plano. 

O desfêcho da história é de
senvolvido de tal maneira que 
os produtores o estão manten
do no mais absoluto segrêdo, 
a fim de que tôdas as platéias 

(Cont. n� página 11) 
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A história de «A PRIMEIRA 
MISSA» possue encanto das coi
sas simples como um riso de 
criança, uma pétala de rosa, 
uma gôta de orvalho. 

Ela vem do coração da nossa 
gente e se destina ao coração do 
mundo. 

Nada mais que isso. 
Pode ser resumida assim: Era 

uma vez uma cidadezinha e uma 
porçãozinha de gente simples 
que 11ela morava: o vigario, o 
chefe político, uma lavadeira 
analfabeta chamada Nha Cola
quinha e seu filho de oito anos 
chamado Bentinho. 

Tinha também um velho es
quisito, um filó9ofo paralítico, 
um ateu de quatro costados que 
todos conheciam como Mestre 

Zuza. O nome verdadeiro dêle e 
de onde proceJia, isso ninguem 
sabia. 

O que todo mundo sabia era 
que Mestre Zuza adorava o me
nino Bentinho e que êste pagava 
na mesma moeda - apezar do 
velho nada querer com religião, 
padres, Igrejas, enquanto Benti
nho dedicava extremado amor a 
tudo o que se referisse a Deus 
e à Igreja e ardia da vontade de 
ser padre. 

A Igreja, disse-lhe um dia pa-

·«A IP>RDMIEDRA MOSSA» 
----"""""""""'"'""""-""""" 

E L ENCO: 
J�sé Mariano Filho ................ Bentinho 
Margarida Cardoso . . . . . . . . . . Nha Colaquinha 
Dionisio Azevedo ................ Mestre Zuza 
Ferre'ira Leite . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Padre José 
Cavalheiro Lima .......... Bentinho (Adulto) 

e a participação de Luciano Gregory 
�''''"'"''''''""""""""'''''''''"'"---""" 

dre José depois de saber do de
sejo que o arrebatava e da sua 
tristeza por ser muito pobre - a 
Igreja não fabrica sacerdotes; a 
Igreja descobre sacerdotes. Se 
você possuir o mínimo necessá
rio para ser padre, isto é, - se 
tiver vocação, então será padre, 
tenha ou não tenha sua mãe re
cursos. 
. Bentinho foi falar com Mestre 
Zuza, que vivia lá no seu tugú
rio, entre livros e têias de ara
nha. O velho ateu não discordou 
da idéia. 

E' de justiça, aliás, reconhecer 
que Mestre Zuza, na presença de 
Bentinho, jamais se refiriu a 
Deus e a religões em termos de 
negação e hostilidade. Por in
sólito que pareça, foi Mestre 
Zuza que preparou seu pequeno 
amigo para o seminário. 

E um dia Já foi o menino po
bre de encontro à chama divina 
que o havia de consumir, para 
maior glória de Deus. Sem Ben
tinho, um vasio enorme abriu-se 
na cidadezinha e no coração de 
toda a minúscula população. Os 
anos foram passando e marcan
do a ascenção de Bentinho, que 
se destacava no colégio pelo seu 
amor ao estudo, a Deus, à Reli
gião a que se entregará ao fer
reo sentido de disciplina que se 
impuzera. 

Do Seminário Menor passou 
para o Maior. Ordenou-se. E co
mo prêmio absolutamente me
recido, o seu Bispo houve por 
bem enviá-lo a Louvain, em cuja 
famosa • Universidade deveria 
doutorar-se em Teologia. 

Foi. E a Segunda Grande 
Guerra, explodindo simultânea
mente, reteve-o na Bélgica, entre 
o fogo alemão de um lado e o 
togo inglês Je outro. Os longos 
anos de guerra e isolamento na 
monumental catedral do saber 
deram ao já então Padre Bento 
oportunidade de afundar-se e 
aprofundar-se no Livro, a gran
de escora do seu fulgurante 
destino. 

Tudo é bom quando termina 
bem - sentenciou o velho padre 
Josê quando soube do armisti-

cio que trazia de volta o grande 
sacerdote de Deus. Pôde então 
Padre Bento regressar para a 
cidadezinha de Remanso e para 
o amantíssimo coração de sua 
mãe. 

Eis que um dia - Bentinho di
go bendito entre todos os dias 
que formavam a existência da
quele povo, o insegne Padre 
Bento, Doutor em Teologia pela 
Universidade de Louvain, rezou 
a sua tão sonhada primeira mis
sa naquela mesma igreja matriz 
onde. muitos e muitos anos 
atráz. um menino descalço, filho 
duma lavadeira analfabeta, um 

Produção de 
Para a .. 
De 

menino chamado Bentinho brin
cava de rezar missa. Não é 
mesmo simples a história de «A 
PRIMEIRA MISSA» - simples 
como um riso de criança, uma 
pétala de rosa, uma gôta de or
valho??? 

Fll\'I 

Ferdinando de Aguiar 

Campos EHsios Cinematográfica 

São Paulo - Brasil 

Diretor . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Lima Barreto 

Assistente de Direção ......................... Gallileu Garcia 

Iluminador ............. Henri Edward Foele 

Montador .............................. Mauro Alice 

Técnico de Som . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Juarez D. Costa 

Câmara . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Geraldo Gabriel 

Eletricistas . . . . . . . . . . . . . . . Girolamo Brino e Ja.yme Gonçalves 

Mecrofonista . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Pedro Kopchak 

Cenografia ............................... Geraldo Ambrosio 

Continuidade . . . . . . . . . . ............ Mamor l\'liyao 

Gerente de Produção ..................... Sady Carnot Scalante 

Diretor de Produção . . .. Nélio Gomes 

Adaptação, Roteiro e Dialogos de . . . . . . . . Lima Barreto 

Guarda Roupa . . . . . . . . . . . . ............... Nieta Junqueira 

Musica e Regência . . . . ........... l\'l.o Gabriel l\'ligliori 

Coral Metropolitano de São Paulo, Sob a Regência do 
P De. J<,ião L. Talarico 

Estúdios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Vera Cruz 
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o EXIBIDOR 7 

• 



20th 
Century-Fox 

CinemaScope 

De regresso o Clinton, Lui
siono, depois de ter cumprido 
umo pena de seis anos como 
responsável pelo atropelamento 
do pequeno David Marquand, 
Lonnie Wilson ( Ken Scott ) ,  
p r o  c u  r a Melinde Marquand 
(Martha Hyer ) ,  irmã da peque
na vitima, e pela qual êle está 
apaixonado. 

Depois de passarem a noite 
juntos, Lonnie descobre que 
Melinde se havia casado com o 
Dr. Ned Thomas. Desgostoso e 
com ciúmes do que aconteceu 
durante a sua ausência, Lonnie 
traça um plano a fim de com
plicar a vida de Melinde, fazen
do-a aparecer como adúltera 
perante seu espôso. Depois de 
convidar Melinde para sair, 
Lonnie avisa ao Dr. Thomas sô
bre a infidelidade de sua espô
sa, fornecendo o enderêço do 

local onde ela irá ao encontro 
nessa noite. 

O Dr. Ned descobre o adulté
rio, mas é visto por Melinde. Es
ta, compreende então quem a 
delatou e, fingindo-se assaltada 
por Lonnie, fere êste no braço, 
Imediatamente chama a seu pai, 
coronel Marquand ( Raymond 
Burr ) .  

Lonnie tenta chegar até sua 
casa, mas é perseguido pelo 
delegado do povoado e seus 
homens, indo se esconder no 
pavilhão de caça da familia 
Marquand. Entretanto, a sen ho
ra Marquand, pensa que Lonnie 
é inocente da morte de seu fi
lho David, julgando serem o 
coronel e Melinde, os únicos 
responsáveis pelo desapareci
mento do garoto, quando ambot 
se encontravam embriagados. 
Aproveitando-se da situação 

reinante, Lonnie concorda em 
assumir tôda a culpa, contanto 
que o coronel permita o seu ca
samento com Melinde. 

Ned Thomas e Peter, o fi lho 
mais velho dos Marquand, inte
ram-se de tudo e percebem 
que Melinde lhes mentiu, quan
do declarou que Lonnie tentara 
violá-la; dirigem-se ao delega
do e livram Lonnie de uma mor
te certa. -

, 
----�:::�-""''"'"'""1 

Coronel Ben Marquand . . . . . . Raymond Burr 
Melinde Marquand . . . . . . . . . .  Martha Hyer 
Mrs. Marquand . . . . . . . . . . . . .  Joan Bennett 
Lonnie Wilson . . . . . . . . . . . . . . . . .  /Ken Scott 
Dr. Ned Thomas . . . . . . . . . . . . .  Brett Halsey 
Luke Connett . . . . . . . . . . . . . . .  Edward Binns 
Maude Wilson . . . . . . . . . . Maggie Mahoney 
Zuba Wilson . . . . . . . . . . . . .  Douglas Fowley 
Sheriff Otis Wheaton . . . . . . .  IKelly Thordsen 
Burt Crane . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Rex lngram 
Cass Wilson . . . . . . . . . . . . . . . . . Anne Helm 
Peter Marquand . . . . . . . . . . . . . . .  Jack Ging 
Irene Ryan . . . . . . . . . . . . . . . . . Nora Finney 
Paul Baxley . . . . . . . . . . . . . . .  Thurman Case 
Virg . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Robert Earle 
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Nellie . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Patricia Snow 
Condutor . . . . . . . . . . . . . . . .  Elemore Morgan 
Frank . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Aubrey Moore 

i 

Roy . . . . . . . . . . . . . . . .  Joseph Sidney Phelps 

Í :,:,"::., • �;:;,;: •. • . • . • .•.•.• .• w'.,:;::•:'c'.'.:::: 1 
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M A T R I Z : 
RIO DE JANEIRO 
Rua Visconde de Inhaúma, 58 - 8.• andar 

Caixa Postal, 2958- - Fone: 43-5493 

RINGJDORFF 

Indústria e Comércio 

TELEGRAMAS 

«CARDAN» 

FILIAL 
SÃO PAULO 

Av São João, 473 - 5/503 
TELEFONE - 34-9017 
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Uma apresentação : W ARNER EROS. 

com: 

Robert Mitchum 

Deborah Kerr 

Peter Ustinov 

Produzida e Dirigida 
por : 

Fred Zinnemann 

Em TECHNICOLOR 

Paddy Carmody (ROBERT 
MITCHUMJ é um irlandês sim
pático, de estatura avantajada 
que trabalha como pastor de 
ovelhas, viajando pelos verdes 
campo da Austrália, de rancho 
em rancho. Em sua companhia, 
viajam numa carreta puxada 
por um cavalo, sua amável e 
irrequieta mulher. Ida (DE
BORAH KERRJ , e seu filho de 
14 anos, Sean (MICHAEL AN -
DERSON, Jr.) , um jovem inte
ligente, porém retraido. Suas 
posses materiais são poucas e 
nem sequer contam com um 
lar. Não resta dúvida que até 
o momento presente a vida 
lhes tem sido amável e pra 
zeirosa. Amam-se e têm uma 
grande capacidade natural pa
ra serem alegres. Ultimamen
te, Ida e Sean, secretamente, 
estão olhando para o lado de 

montar uma residência em al
guma parte. porém a idéia de 
ver-se fixado num lugar é pa
ra Paddy um horror- Paddy 
consegue um trabalho que 
consiste em levar 1.200 ove
lhas até a cidade de Cawndil
la. Necessitando outro pastor, 
levam Venneker, (PETER US
TINOV) , um inglês bastante 
educado e de grande senso de 
humor que faz amizade com 
Sean, que já anda acompa
nhando o pai pelos campos. 
Êle também é pastor ambu
lante. trabalhando no que en
contra e esquivando-se de em
prêgos permanentes - sobre
tudo no que se refere a mô
ças casamenteiras. 

Durante a viagem de 400 
milhas pelo Oeste, encontram
se com uma família hospitalei
ra, os Bateman, que durante 

certo tempo, também foram 
past-ores ambulantes. A filha 
de 14 anos, Marge, que se acha 
uma senhorita. procura con
quistar Sean para namorá-lo, 
porém êle é demasiado tímido 
para corresponder. Ida e Sean 
invejam os Bateman por te

rem a possibilidade de ofere
cer hospitalidade. Uma vez 
mais seguem viagem. Desta 
vez se deparam com um peri
goso incêndio florestal e com 
muitas dificuldades salvam-se 
e põem as ovelhas fora de pe
rigo. 

Após ter feito a entrega das 
ovelhas em Canwdilla, Ida con
segue persuadir Paddy que dei
xe todos arranjarem emprê
gos. Esconde-lhe o desejo de 
guardar dinheiro para comprar 
um ranchinho, como já com
binára com seu filho Sean. Ar
ranjam emprêgo na proprieda
de de Bob Halstead. Paddy 
tem Sean como seu ajudante 
e Ida como cozinheira. Fican
do meio enamorado de uma 
oriente viuva, a Sra. Firtz 
(GLINNIS JOHNS) , uma ho
teleira, Veneker d<'cidiu ficar 

Personagens e intérpretes: 

Ida Carmody . . . . . . ..... . . .  . 
Paddy Carmody 

também. Empregou-se como 
escolhedor de lã. Ida ama a vi
da em Wattle Run- Tem à sua 
disposição um fogão de verda
de para cozinhar e duas ami
gas para trocar idéias - Jean, 
a bonita e solitária espõsa de 
Halstead, e Liz, a muito em
baraçada espõsa de Bluey, o 
representante da União. Paddy, 
por sua vez, odeia a rotina des
ta vida, e anda mt>io triste de 
ver sua Ida e Sean passarem 
tanto tempo com outras pes
soas. Para fazer Paddy conten
te, Venneker organiza um 
concurso de Tosquia. Paddy, o 
tosquiador mais rápido de 
Wattle Run, e o mais rápido 
do sítio rival de Mi!grue. Mar
cam para o próximo sábado. 
Entretant-o Liz está esperando 
a hora para dar a luz e lhes 
é impossível localizar o único 
médico do povoado. Ida, aju
dada por Jean, atende Liz e 
nasce a criança - é um va
rãozinho. A experiência ajuda 
a Jean a perder o temor à so· 
lidão, fica também desejosa de 
ter um filho, uma família. Ida 
e Paddy acham graça. Paddy 
está resolvido a abandonar o 
concurso e o emprêgo e conti
nuar a vida de caminhante 
mesmo que não o acompanhem 
ela e Sean. Ida sabe bem que 
seguirá seu marido por todos 
os caminhos, porém, numa 
conversa com o pai, Sean ten
ta tirar-lhe da idéia, a resolu
ção que pretendia tomar. O 
prêmio do concurso fica des
tinado à uma causa nobre 
ao recem-nascido. Apesar de 
Paddy fazer um esfôrço de 
Hercules, perde o concurso. 
Porém numa cantina local êle 
ganha respeitável quantia e 
um cavalo de corrida, numa 
boa jogada de cartas. 

. . . . . . . . . . . . . DEBORAH KERR 
ROBERT MITCHUM 

Venneker 
Mrs. Firth 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PETER USTINOV 
. . . . . . . . . . . .. . . . .. . . . . . . . . . . . . . .  GLYNIS JOHNS 

Jean Halstead . .... . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . .  DINA MERRRILL 
Quinlan . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CHIPS RAFFERYT 
Sean . . . . . . . . . . . . . . . . MICHAEL ANDERSON, JR. 
LIZ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . LOLA BROOKS 
Herb Johnson ... . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . . . .  WYLIE WATSON 
Bluey . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . JOHN MEILLON 
Ocker . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. RONALD FRASER 
Jack Patchogue .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  MERVYN JONHS 
Mrs. Bateman . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  MOLLY URQUHART 
Halstead . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . EWEN SOLON 
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' 'CASA CHEIA'' 
e m  tôdas as sessões ! 

é.s horas se tornam mais curtas, quando o assistente 
desfruta de confôrto e bem-estar, gostosamente 
sentado numa poltrona Cimo - prática, moderna 
e funcional.. . o máximo de satisfação para 
quem gosta de um bom espetáculo ! 
Móveis Cimo - símbolo de qualidade no Brasil 
inteiro - dedica constantes atenções á sua 
linha de poltronas para cinema e teatro, 
contribuindo valiosamente para a criação de um 
novo sentido de satisfação e confôrto nas casas 
de espetáculo brasileiras, garantindo-lhes a 
conquista da preferência e simpatia do público ! 

POLTRO NA CIMO 
Moderna, com assento e encôsto esto

fados - Artístico cavalete de madeira, com 

belos efeitos decorativos. 

Po·tronos Cimo • o pre,enço morccnte do confôrto e quo.idode nos moio:es e melhores cosas de espetáculo do Brosi 1 

■. . 

Motriz : Caixa Postal, 13 - Curitiba 

Rio de Janeiro: Rua dos lnvól'dC'S, 139 

São P u 'o :  Av. Du.:,ue de Coxia;, 89 

Campinas I Ruo Francisco Glicério, 13J:5 

MOVEIS CIMO 
Belo H:irizonte: Ruo Corlj6s, 101 

Curitiba: Ruo Barão do Rio Bronco, 158 

loncri,ia : Av. Paronó, i7 

Morlngó: Ruo Santos Dumont, 2825 

J·invil lc: Rua São Pearo, 160 

Florianópolis: Rua Jerônimo Coelho, 5 

Põrto Alegrei Ruo dos Androdos, 926 

Revendedores em todo o Brasll 

1 

1 
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Eichmann . 
Assassino N.0 1 

Uma apresentação: 

Al lied-Artists 

cos e brutais, no caso de ser 
contada na tela cinematográ· 
fica. 

A triste história de Eichmann 
começa com uma reunião com 
Rudolf Hess e outros nazistas, 
após seu regresso de uma en· 
trevista, na qual, diz êle, Hi• 
tler havia instrui do que êle 
eliminasse a população de Ju
deus da Alemanha, p·or outros 
métodos que �ão os de Esqua
drões de Fcgo (pois havia fal· 
ta de chumbo para balas na 
ocasião) com a finalidade de 
diminuir o problema de ali· 
mentação (pois havia falta de 
alimentos, igualmente) e noti
fica seus colegas oficiais que 
havia pensado em meios ade• 
quados e que os delegava para 
executar os detalhes do pro
grama. 

ltles demonstraram surprêsa 
quanto a natureza das medi· 
das a serem tomadas, porém 
propõem se a executar as ins
truções de Eichmann. Dêste 

ponto em diante o filme mos
tra as violências perpetradas 
conta os indefesos prisioneiros 
por Eichmann e seus coman
dados. Em meio ao filme, os 
produtores interpuseram filmes 
originais mostrando os ossos 
empilhados dos mortos, as fi· 
las de corpos cremados, o in
descritível resultado final do 
programa de Eichmann de di 
zimação. 

A segunda parte do filme 
(nenhuma separação é feita) 
apresenta Eichmann depois de 
sua fuga da prisão, e leva a 
platéia com êle em seus anos 
de esconderijo até o final de 
sua liberdade e levado a Israel 
para enfrentar o julgamento. 
Neste ponto do filme, numa 
elocução explosiva à audiên
cia, por parte do ator que in• 
terpreta Eichmann, o filme 

Os produtores Samuel Bis
choff e David Diamond con
tam a tragédia de assustadora 
verdade, a terrível história de 
ADOLF EICHMANN, metódico 
assassino de seis milhões de 
homens, mulheres e crianças, 
cumprindo a impiedosa "Solu· 
ção Final do Programa de Ju
deus de Adolf Hitler, nesta 
produção bem feita. Esta ter
rível história, inesquecivel
mente registrada nas páginas 
da história e no coração dos 
povos do mundo, tinha que 
ser contada em têrmos trági-

A TEIA DA RENDA NEGRA 

sintam as emoções e as sur· 
prêsas contidas na última par
te do filme. 

DORIS DA Y SE REVELA UMA 
ATRIZ DE GRANDE TALENTO 

DRAMATICO! 

A caracterização de Doris 
Day no seu mais recente filme, 
"A TEIA DE RENDA NEGRA", 
que é distribuído pela u-1, dá 
pela primeira vez à a triz opor
tunidade de demonstrar seu 
grande talento histriônico, por
que isto só se prova quando se 
pode representar com igual ha· 
bilidade tanto papéis cômicos 
como dramáticos. 

Doris Day obteve sua pr:mei
ra nominação ao Oscar pela 
sua atuação na deliciosa co
média "Confidências à Meia
Noite", e é provável que volte 
a ser nominada êste ano por 
sua interpretação altamente 
dramática de personagem cen: 
trai de "A TEIA DE RENDA 
NEGRA". 

Os que já assistiram à pe· 
licula ficaram surpreendidos 
da intensidade e o realismo 
com que Doris Day pode retra
tar na tela o sofrimento e o 
terror. Poucas vêzes uma atriz 
se identificou tanto com o per
sonagem que representa. 

O curioso do caso é que a 
personalidade de Miss Day é 
completamente oposta ao dra
ma. Ela é de temperamento 
muito alegre. Gosta de diver. 

o E X I B I D O R  

reitera firmemente o ponto de 
que o nazismo ainda existe e 
ainda opera ocultamente no 
mundo. 

WERNER KLEMPERER 
Interpretando Eichmann, dá 
tão poderosa interpretação 
que os muitos e excelentes in· 
térpretes em papeis principais 
e coadjuvantes, permanecem 
na memória do público somen
te como atores excelentes cole 
tivamente. 

Igualmente a direção de R. 
G. Springsteen é excelente e 
o "script" de Lewis Coppley pa, 
rece não ser um "script" de 
forma alguma, porém a reali· 
dade fotografada-

São feitos supremos conse
guidos num filme que é, em 
sua forma especial e circuns· 
crita, um trabalho profissional 
de primeira. 

sões, das atividades ao ar li· 
vre, das côres vivas, da luz do 
sol, e de rir. 

Estas características indivi
duais é que a fizeram triunfar 
na tela e agora em "A Teia de 
Renda Negra" obtem novos lau
réis demonstrando que é uma 
atriz de alto quilate, capaz de 
esquecer sua própria natureza, 
para dar vida a uma mulher 
possuída pelo terror e pela an
gústia de uma ameaça de 
morte que não sabe como será 
levada a efeito e na qual nin
guém crê. 

O vestuário de Doris Day 
em •• A TEIA DE RENDA NE· 
GRA", onde ela atua ao lado 
de Rex Harrison, John Gavin, 
Myrna Loy, Roddy McDonald e 
Herbert Marshall, cstêve a car
go da famosa Irene, que dese
nhou para ela 17 criações ele· 
gantissimas ,para tôdas as oca· 
siões, desde as mais delicadas 
peças intimas até aos mais 
suntuosos trajes de cerimônia. 
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CINE-CONVERSOR 

• 20 anos de 
experiência e de 
conquistas técnicos 

(MON_OBLOCO) 

armos 
O Cine-Conversor CARMOS é urna 

segura fonte de corrente contínua, com 

a tensão constante para alimentação 

dos modernos aparelhos cinematográficos, 

sem oscilação na passagem de uin 

projetor para outro. 

3 tipos à sua dl1poslçao1 

l x 50 

2 X 70 

2 X 90 

AMP�RES 

42/48 VOLTS 

1 .45C ou 1 . 750 RPM 

50 ou 60 ciclos 

CARMOS S. D. DE MAQUINAS E MATERIAL ELÉTRICO 

EM TODOS OS REVE N DEDORES AUTORIZADOS 

' 



Importação e Comércio de Material Cinematográfico Simplex Ltda. 

A NOVA e EXCLUSIVA 

Distr ibu idora para todo o 

BRASIL dos afamados 

e consagrados projetores 

Loja e Escritório : 

Distribuidores para 

todo o Brasil 

dos carvões 

NATIONAL 

Rua do T riumpho, 120 ª Fone: 36-5493 - S. Paulo • Brasil 
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A 20th CENTURY FOX 

Apresenta em 

CinemaScope 

Côr de Luxe 
«Dizem 
que é 
Amor» 

Sob o s  protestos d e  seus fi • 
lhos Horvey Howard ( B iny 
Crosby), mi l ionário de 51 anos, 
ing resso no un iversidade de Pi
nehurst poro obter um diplomo 
que o muito tempo anseio. Com
parti lho de um dormitório com 
Gil Sporrow ( FABIAN ) ,  T. J .  
Podmonobhon ( Patrick Adiorte) 
e Bob Bonnermon ( Richard 
Beymer ) .  Os quatro se tornam 
bons amigos e se unem omiudo 
com Joy Elder ( Tuesdoy Wel d ) ,  
e Rondy Pruitt ( Yvonné Croig ) .  

Horvey se torno logo o mais 
popular dos a lunos de suo clas
se e participo em tôdos os ati
vidades juvenis opezor de suo 
idade. Foz-se muito amigo do 
professôro de francês, Helene 
Gouthier (Nicole Mourey ) .  Ao 
terminar o primeiro ano, Helene 
lhe informo que conseguiu pas
sar com grandes notas nos exa
mes. 

Horvey continuo suo amizade 
com os companheiros de quarto 
e juntos possam por tôdos os 
angústias e alegrias do vida de 
estudantes. E no terceiro ano 
que Harvey reconhece estar 
enamorado de Helene, mos con. 
sidero que está demasiado velho 
poro voltar o se casar. 

Pouco antes do cerimônia de 
graduação, Helene pergunto a 
Horvey se êle quer casar-se com 
elo.  Ele responde que serio mais 
fácil voar para um homem de 
suo idade que casar. 

Entretanto, durante o cerimô
nia, Horvey em seu discurso em 
nome do turma, se refere ao te
mo de olconçor os coisos que 
parecem impossíveis. «Quando o 
miudo lhe dizem que é mais fá
cil voar que fozer tal ou qual 
coiso?» pergunto Horvey ao pú
blico. Com o ajudo de aromes 
invisíveis, Harvey, surpresamen
te começo o voar por cimo das 
cabeços dos assistentes, pondo 
assim fim ao seu dramático dis
curso e respondendo dessa ma
neiro à ditosa Helene. 

«Gold of lhe Seven Saints», acaba de provar que o conhecido 
tema dos «eternos� herois do far-west norte americano pode ser 
ainda filmado com interêsses para grandes e mais jovens. O filme 
suscitou tão grande entusiasmo que os seus intérpretes, Clint Wal
ker, Roger Moore e a forn1osa Letícia Roman, não podem mais 
aceitar mais os inúmeros convites para aparecerem em rndcos, ca
ravanas típicas do oeste e danças ele clubes especialisados no que 
nos Estados Unidos chamam «square dances•. Gordon Douglas d"iri
giu o interessante drama. 

E L E N C O :  
Harvey Howard . . . . . . . . . . . . . Bing Crosby 
Gil Cuneo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  FABIAN 
Joe Elder . . . . . . . . . . . . . . . . .  Tuesday Weld 
Helene Gouthier . . . . . . . . . . .  Nicole Mourey 
Bonneman . . . . . . . . . . . . . . .  Richard Beymer 
T. J. Podmonobhon . . . . . . . .  Patrick Adiarte 
Rondy Pruitt . . . . . . . . . . . . . . . .  lvonne Croig 
Higgson . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Jimmy Boyd 
Thoyer . . . . . . . . . . . . . . . . . . Govin Moclood 
Rector Tribble . . . . . . . . . .  :<enneth MocKenno 
Louro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Nino Shipmon 
Crump . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Paul Schreiber 
Harvey Howard Jr  . . . . . . . . . . .  Angus Duncon 
Bones Mc.Kinney . . . . . . . . . Dick Crocketl 
Comerciante de tabaco . Frank Sconnell 

Produzido por . . . . . . . . . . . Charles Brocketl 

1 
Dirigido por . . . . . . . . . . . . . . .  Blake Edwords _ _ 

A t e n ç ã o !  
ACABAMOS DE RECEBER, 

OS FABULOSOS 
PROJETORES 

« V A R I M E X » .  
EM 16 e 35 m/m., SOM DE 

ALTA-FIDELIDADE. 
* 

PEÇA-NOS HOJE MESMO 
SEM COMPROMISSO, 

CATÃLOGOS E MAIORES 
DETALHES. 

RUA 00 TRIUNFO, 1 13  • FONE : 3 7-0998 

ENO. TELEGR.:"ERDEC1''• SÃO PAULO 
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PBEMIEBE 

Nos solos de projecõo equipados com CINEMA 
PHILIPS • quando o espetáculo começo é como 
se fôsse, s empre ,  u m a  b r i l h a nte  p r em 1 e re. 
Robustos, técnicamente perfeitos e totalmente 
atua l i zados com o progresso, os E Q U I PA
MENTOS D E  CINEMA PH I L I PS proporcI0-
nom mais horas de rendimento total e possam 
f i lmes  em q u a l quer  s i s t ema de p ro 1eçõo .  
A l um inos,dode do  projeção e o n1t ,dez do som 
fazem do CIN EMA PHILIPS um motivo de sot,s
foçõo poro o exibidor e poro os espectadores. 

• Cinema Philips . O melhor equipamento poro 
um melhor espetáculo 

• I N B E L S A  

Industria Brasileira de Elelricidade S. A. 
R u o  M a rc o s . A r r u d a ,  l 0 6  
Fone : 9 -9191 -C.P. 31 59-S. Paulo • 

PROJETORES «CENTAURO» - «SIMPLEX» - «VARIMEX» 

�� 

l i  y H 

P E' Ç A M 

R Ç A M E N T C  

LANTERNAS «CENTAURO» - «PEERLEES MAGNARC» _ «ASHCRAFT» _ «VARIMEX» 

EQUIPAMENTOS SONóROS DE ALTA FIDELIDADE 

REFORMAS - PEÇAS DE RE-CAMBIO PARA QUALQUER PROJETOR 

CORTINAS - TéLAS PLÁSTICAS _ TRILHOS PARA CORTINAS _ DECORAÇÃO EM GERAL 

Im portação . Comércio e Indústria 

Fundado em l 936 

NÃO HMOS 

F I L I  A I S  

Fábrica, loja e escrit.: Rua dos Gusmões, 1 23, 1 27, 1 29 e 1 3 1 - leis.: 34-7300 - 34-9005 - Telegr.: TUPAN - SÃO PAULO 

• 
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